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BIffiEI# A ESCOTA ÂEROTÉGI{ICA PARA O$ IfiURAUORE$

Pelas estatlsticas de oito anos de trabalho, ve-
rificamos sempïe, uma excessiva afluência de jovens
da cidade, para. a matrícula nesta Escola. E infe-
lismente, qnasi todos vem alegando orfandade, po-
breza, ou necessidade de fugir aos vícios da cida-
de c às más companhias.

Devemos escl*reeer que a Escola Agrotécnica,
não tem absolutamente caracter de reformatôrio,
de orfanato ou pationato, nem lhe eompete dar
.assistência edueacionál ou social, a não ser à po-
pulação rural.

ReconhecemoË sem dúvida, que, tanto à zo-
na rural como à cidade, o Estado deve dar essa
assistência. Todos precisam e todos têm direito.

Entretanto a Agrotécnica foi fundada e está
aparelhada para atender exclusivamente à lavoura.
Fora dela, estaria exorbitando e fugindo das suas
finalidades e mesmo cornetendo um crime. Pois,
sendo a única no gênero, do Estado, tem de a-

-tender.úo:n s€üs minguador.lSQ ìugaros, a têd*-a
populâção rural que constitui 3r/p d,a* população
total, sendo pois, quatro vêzes maior do que a po-
pulação urbana e como um lamentável'òontraste,
a menos favoreeida de recursos edueaeionais e dos
outros recursos.

Para atender os ZA/s da população, qq=e- vi-
ve nss cidades, existem os orfanatos, os patroiatos,
qs ginásios, os colégios, as escolas normais, as esco-
las tócnicas, as escolas de comércio, aB academías,
os iardins de infância etc., etc.,

Não é um contraste e uma desproporção la-
mentável?

É pois muito injusto, que os jovens da ci-
dade, venham às vezes amparados por "fortes ra- .

zões", disputar &os seus colegas dâ, \:avoura, as '''

poucas vagas de sua úniea escola. Injustifa clamo-
rosa.

Poderá alguém alegar que, na cìdade tam--
bém há vocações pâïa a agrieultura e que tais argu-..
mentos, laboram contra o Íamoso estribllho "r'umo
ao campo". Não há dúvida, mas tais vocações, '

quando verdadeiras sã,o reras, princtpalrnente no a-
tual estágio da nossa, civilização, que acusa entre
a cidade e o c&mpo, um desnivel tão profundo,
que o candidato citacÌino não suportará.

. Muitas falsas voeações, desmoron rm-se iìos
primeiros meses de prove,

Para as voeações verdatleiras, segurarnente
comprovadas, haverá seìïpre ìggar nas cscolas a-
grícolas.

LÚCIO RAMOS

Àlém de tais argumentos, que sòzinhos jus-
tificariaú esta nota, vãrificamos em numerosos in-
quéritos, que esse afluência de jovens da cidade,
é provocada na sua maioria, pela vantagem da
gratuidade do ensino e do internato. Devemos des-
pertar sua atenção pâra o fato de, o curso secun-
dário desta Escola Agrotécnica, não ser válido pa-
ra nenhuma outra escola secundária ou superior,
a não ser para as de agricultula ou veterinária.

Além disto, cêrca de 7A/s do tempo, dos
trabalhos e dos estudos aqui realizados são dedi-
cados exclusivamente à agricultura.

Assim um aluno não lavrador, querendo vol-
tar à cidade depois de um ou dois anos, tetia de
começaï de novô seus estudos tendo perdido o tem-
po e ocupado um lugar, melhor aproveitado por
um lavrador autêntico.

Outro nas mesmas condições, que terminasse
aqui o curso e não tivesse corageuì ou recurscìs
para adquirir':terr-ls, máquinas e animai$ e esta-
belecer-se por conta própria na agricultura, cairia
numa destas situações:

a) Bater às portas das repariições públicas
já superlotadas à cata de empregos pr6-
prios à profissão agrícoïa;

b) abandonar todos os donhecimentos adqui-
.:'' ' 

' 
riil'ô$ â custa de sacrificio, seu e da Esco.
Ia e começar de novo sua readaptação no
comércio, pa indústria urbana, nos trans-
portes na burocracia e noutras muito di-

,ferentes, tornando-se um perene desajus-
tado social.

Eis aÍ, o gri,nde êrro, o grande mal dos pais,
tutores ou responsáveis, que só yisam a falaz van-
tagem da escola gratuita e não a vocação ou &s
possibilidades futuras de seu fiÌho.

Baseaclos portanto, na lei e na experiência,,
'não podemos nem devemos clesvirtuar, a missãt;
capitnl da Escola A,grotéenica:

PREPARAçÃO PROFTSSIONAT, DOS LA-
VRADORES, ENSINANDO.I,HIìS A PRODUZi R

MAIS E MELHOR, PARA O SEU BIIIM PR(tr-

]jRIO, PARA DAR ABUNDÂ}ICIA DII ALI-
MENTOS ÀS pOpUr,AÇÕES URBANÀS E p,4.-

RA A GRANDEZIA, DO ESPÍ RITO SANTO.


